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GOVERNO PROVINCIAL.
I;

tekjjiètliénté dó dia 3 de aliril cl©
ÍMI§.

1* SECÇÃO.

Wrihrias.*— D pri-sô-lente da província nonW-n.
sói) proposta do Dr. chefe.dc, policia interino, em
oflicio ji: I9Í, com data de 2 do corrente, para o
eaigo de (lelègaíjò d. policia do termo do Cascavel
o cidadão José Antônio de Áhiieida : o que se com-
municará à queii. competir.

0 presidente ila provincia concede 2 mezes de
licença, para tratar de seus interesses onde lhe con-
vier, ao delegado de policia db termo de Sobra}.,
Francisco Antônio Linhares de Cfíezèz : o que se
commünicará à qüeln competir.

Comniunicou-s.* ao Dr. chefe de (xdiciá.
OuVios.—Ao Ex%. Sr. mltiiátro (I03 negocio» da

justiça.=N. 69.—Tenho a honra de pássaras mãos
<.e V. Exc. o mappa dos trabalhos á cargo da pro-
notória publica da comarca d*e.ta c.pílal, relativo
ao mez proxioninenle findo. - . .

Ao Dr. chefe de policia interino.—N. 74.—Fico
inteirado 0. í^r V. S. assumido o exercício das
fuuc(;õ'*s do car?*"' de chefe de policia interino da

jvroviiicia, para o quaJ fora designado por porta rir.
cintaria do hontem.

Fica assim respondido o seu officio n. 199,
d'essa mesma dala.

Commuuicoii-^e à thesourariá de fazenda em
oflicio sob. n. 165.

Ao juiz de direito da comarca do Cralo N. 4.
— Envio á Vmc. copia dos ofiicios do juiz munici-
pai do termo cie Missão,-Velha, do vigário, juiz de
paz da paroidna e da câmara municipal, afim dc
que Vmc. faça com que soja responsabilizado o ex-
•1.° supplente do subdelegado d. policia daquella
localidade, pelos factos contra elle arguidos, cons-
tantes dos officios citados; eumprindò--(jüe me dt*
conta du resultado,

A' câmara municipal.=N. -j.—Respondo o of-
ficio, que me dirigiu a câmara de Missão-Velha,
diiendu-lbe—qde foi deiíiillido, por portaria dVsta
data, o 1.% supplente da subdélegacia Manoel Ro-
drigues Vieira. .. P * .

P.r esta oceasião advirto à es.a câmara—de
que não procedeu regularrhenle,. reuníndo-se em
sessão extraordinária, como u fez, para representar'
contra uma autoridade policial; exorbitando assim
de suas aüribuivões; definidas na lei do 1.° de ou-
lubro de 1828, não podendo as câmaras municipaes
deliberarem senão para os fins n'èlla marcados.-=

A<> l.° juiz de paz da pnrochia deS. Fralicisco.
—i\\ 5.=Ficando inteirado do que Vmc. expende
em ulhVJo firmado a í\ de março próximo lindo,
tenho a declahir-llie=que prusiga ms trabalhos
dü revisão da qualjficãtjàu dus votantes, ficando de
nenhum eífèifo a ordem, que lhe foi transniiltida
em otuci'» datado de li iVaquelle mez. marcando
b dia 26 do corrente para a reunião da junta ? Visto
como expedi aquella ordein, porquê, tendo designa-
do novo dia para 0 fim indicado, ordenando nuo

:, -w - 'I I
Vmc. m* informasse acerca dc uma representação
dos eleitores d'essa parochia contra o seu procedi-
inento, pur não ter elléctdado a forrridcáo da junta
rio tempe, que prescreve a lei—, até hoje não me
prestou a informação exigida, nem commurtieou ter
feito a convocação neeessaria pafa ò dia, que de-
signèi.

2.a secção.

Officios.—Ao Exm. Sr. ministro da guerra. =

Tenho a honra de passar ás mãos de V. Exc. os
niappns do I.° trimo-qre do corrente anno e o do
movimento da pólvora, na fortaleza de Nossa Se-
nhora da Assumpção d'esta capital, durante o mez
de março próximo findo.

Ao uiesmo.--iN. 26.r.-Tenho a honra de trans-
miltir á V. Exc. cs mappas confeccionados mensal-
mente, e os do -1.° trimestre do corrente anno, re-
Mitivos ao material de guerra, existente no «rumem
de arligos bellicps cTe.la provincia

A», inspector da thesourariá de fazenda.—N.
164.—Convém que V, S. mande pagar u pret,.de
volla, dos guardas nacionaes da cbiade de Sobral,

• s quaes vienuii á esta capita) escolta udo designa-
dos para o serviço de guerra, na importância de
trinta mil e tre.entòs réis (50*500 ).

Ào mesmo.—S. ÍN;=Pára sua direcção eèfieitos
devidos, tenln.» a e<inimuiiicar-lhe—que.em data de
honlem deixou, o exercício das respectivas funeções
o' bacharel João Floreiuiuo Meira de Vasconcellos,
chefe de policia da provincia, por ler de seguir pa-
rh a còrle, no próximo vapor, á tomar assento na
câmara temporária cumo deputado pela provincia
da Parahyba.

•Áo Inspector da thesourariá provincial.=N. -J6 5.
—Tenho a cummnnlcar-.lhe=qiie reassumiu o ex-
ercifcio das respectivas funeções, no dia 7 do mez
próximo findo, o professor de msirucçâo elemeu-
lar da villa de Maria-Pereira, Antônio de LimaGo-
mes dos Sábios.

Áo me_mo.—N. JfiS.-z-tcudo d. s.gu'r, à des-
liícar na villa dolpíi. 6 alferes do corpo de policia
João Fiieundo tfc Castro Bnrbosa com 10 praças
do mesmo corpo* cumpre=que Vmc. expeça or-
dem á respectiva collectoria para o pagamento de
seus soJdos.

Ao major commandante do corpo dè policia. =
N. 2l.~[\'esln data annuo à que fiquem no,ser-
viço do corpo sob seu eommando, apenas 6 ca-
valtoí, e que os 5 do que me trata Vmc, sejam
manados para fora da capital, reduzindo-se assim
a desrjòza com o sustento dos mesmos; o que fiz,
de conformidade com o que Vmc. propõe em eflício
datado de 2 do corrente, ao qual respondo;

Ao recrutador dé S. Francisco.-=N- 6.—Haja
Vciic. de ihforihar'-me-=cóni urgência,qual o destino,
que tiveram 5 recrutas e 5 guardas nacionaes.desig-
nados, que ultimamente lhe foram entregues pela
capilâu Antônio Teixeira Bastos.

da informação da .thesourariá provincial, e pague-se pela mesma.thesourariá., ..
Goriolano Francisco Ranio).; capitão do 6o bita-

Ihão da guarda nacional do Aracaty, pedindo 12
mezes de licença.=Concédu6 mezes.

Diomedes Menalippo.de Sousa Costa,.professor
da cadeira (Íe jnslrucção clement&rde Mecejana',
pedindo remoção para o Arraial.—A' vista da in-
formação do director da instrucção, não tem lugar.

José Alves Ferreira Calabaça, pedindo,umacer-
l!d;io,pe!a.secretar.ia militar-^si seu filho, João Fer^-
reira Calabaça embarcou para o sul, como recruta
de SoLiral, no mez dc fevereiro oü Tarço de 1865.
=P..isse-se. ,,Vl ;, ... ,, ,t , * . ..,

Odorico Francisco de Paula Odás, proprietário
editor do Jornal do. Ceará, pedindo pagamento do
mez próximo pasaado, pela publicação do expedien.
le do governo.=Piigue-se, em lermos. :

. Çlcira Maria da Encarnação, pedindo, a soltura
de seu Olho. Vicente Ferreira de Paula, preso pelotenente recrutador Antônio Veríssimo, Barroso, 

'pa-

ra o serviço de guerra, allegando, com documentos,
suas isenções.=Iiifurme o tenente recrutador.

tàia 
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DE.rACÜOS DU 5 DE ABlilL.

mos.

José Fernandes de Araújo Vianna, major com-
mandante do corpo dé policia, pedindo pagamento
de üina conta da despesa feita com o enterro dosol-
dado Felix José de Lima, assassinado na viíla de S.
Fraiici.co.=-Remellido au Sr. inspector da thesou-
raria provincial, para pagar, em lermos.

Adülpho Herbster, engenheiro üscal da illumi-
nação á yaz, remellendo a conta da illuminaçào pu-
nlicujdo mez de março próximo passado.—.Remei-
lido á lhesuuraria provincial, para mandar pagar,
em lermos.

Requerimentos.

Francisco José de Lima, preso como recruta do
exercito, pedindo escusa, allegando isenções.—Não
lem lugar, visto que nau juneta prova alguma de
isenção, e quanto á moléstia, que diz sulfrer, a ins-

pecção de saúde o verificará.
Liberalo Joaquim Barroso, 2o escripiurario da

secção de arrecadação da thesourariá provincial, pe-
dindo uma gratificação pelu lançamento da décima
urbana.*=Arbitro a gratificação de 50.000,na forma

Ia SECÇÃO.

Officios.—Ao Exm. Sr.. ministro da justiça.—
íN. 67.-=Ténho a, honra, de aceusar recebido o avi j»
so do ministério á cargo de V. Exc.e em resposta»
cúmpr_-mc significar á V. Exc.=que o bachaie
Laureno de Oliveira Cabral, ^èejta. dala tedi dei-
xado.de reassumir o cargo de juiz rhuuicipal e de
orphãos do termo dp Aquiraz, em virtude de ám
réconducçào por. decreto de íi de agosto do ann o
próximo findoe, que,elle se {-cha residindo n. cida-'
de do lcó, d'está provincia.— ,

Áo dr, chefe de policia interino,—N.-rN'esjia
data lenho ordenadoao commandante.dp. deposito
de recrutas—que penha á disposição,, deV..S. í||p
de. S usa Calabaça* que, lendo vincío datcidade de
Sobral, como designado para o serviço da guerra
é accusado pelo commandante Superior de ter re'
sistido, armado de um çtavinote, á escolta que o fo
prender; pelo que deve ser remeltido á autoridade
local, afim de ser processado crimin^lrcente.

Deu-se sciencia ao commandante superior da re-
ferida localidade, hr' ,

Ao commandante superior da , gyaro!a(nacionai
de Sobral.—N. 20.—Tendo concedido, em dala o.e
hoje, licença, para residir ntesta capital, ao capitão
reformado da èntiga guarda nacional dJesse muni-
cipio, Galdino Francisco Linhares; a_sim o commu-
níco para seu conhecimento.

: • • , • ¦ ' i ' *i ti ( ,' r '-.' 
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Ao mesmo.=JN. 21.—Foram recebidos, èterlo
opportunamente destino, os í> guardas nacionaes
designados, de que V. S. faz menção em officio de
23 do próximo findo mez; ficando enteiradu do mais
que n'elle se contém., . t, , . , ,

Ao delegudo de policia do termo de Sobral.— PT
5.—Foi enlfegue, e.teve o. destino Conveniente o
recruta José Fernandes de Maria, que faz objecto do'
seu officio de 25 do mez próximo passado.

Ao do Ipú.=N. 6.—rPara seu conhecimento Q
direcção, tenho a communicar-lhe=-que, n'esta da„
ta; faço.seguir para esse termo uma força compôs-
ta de 10praças do corpodepolicia, sob o comman-
do do alferes João Facundo de Castro Barbosa, que,
com ella vai ahi destacar. *T

m~ ---.

2a SECÇÃO.
..ii .. , :-¦' '-'-. 
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Portarias.—Os Srs. agente, da companhia per



JPIAL do cearí.
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nambttcana de paquetes costeiros á vapor mandem
ttor as 6 passagens* de que pó le dispor esta presi-
deucia, em virtude do conlraeto c|lebradopor essa
companhia com o Governo geral, no'vàp'or=Pirá-
puma—, até o" porto dc Pernambuco ao dr. chefo de
p.litóia.da província, João Florentíno Meira de 

"Vas-

coneollos.
Mandem Vmcs. transportar no vapor-_=-Pirapa-

ma—, alè n porto do Acaraeíi, 2 guardasnncionaes,
q.ie vieram escoltando recrutas, para esta capilal.

Officios.™Ao inspecior da ihozourtria dotou-':
<1 a. ===rSÍ. ,166.--Convém que V. S. mande pagar o
frei, dc vinda e volto, a que téem direito os guardas
nacionaes do Tamboril. o» quaes vieram escoltando
dosignados para o serviço de guerra, na importância.'
de duzentos onze mil nove centos setenta réiâ......'
(2Mft970. )

Ao mesmo.—N. 167.—Para os efeitos devidos,
envio-lho crpia do aviso do ministério dos negócios
do f.vzenda, dalado de 16 de março próximo'findo,
qiie aoprova o saque da quantia de sessenta e cinco
contos «duzentos mil réis, (65:200*000) filio por
essa repartição contra o thezouro nacional.

Ao mesmo.—N. -168.—Tenho a coinmUnicar-
lhe, pára os 

'fliisconvenicntes,=qué, 
no dia 20 do

mez nassado, reassumiu o exercicio das respectivas?
fiincgões o bacharel João Zeferino Pires de Lyra,
juiz municipal e de orphãos dos lermos reunidos do
Áráçát.V e S. Bernardo, das Russas.

, 
¦. 
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Ao iiispcetor da thesourariá provincial.—N.-166
~t\-ira sua direcção e fins convenientes, rernello-
lhe a tabeliã das horas, em que se deve iicceuder c
apagar os combuslores da illuminação publica, no
dccursojlo mez corrente.

Ao engenheiro fiscal da illuminação publica.—
IN. 4.—Wcsla data approvo a tabeliã, annexa ao seu
ofliciodo ,!° do meZ corrente, marcando as horas
de ar/cender e.apagar os combUstores da ílíumiua-
çãoâ gaz d-esta capital, durante o mez referido.

Áo administrador geral dos correios.—N, 51.—
Cumpre quo Vmc. faça entrega das malas, que te-
em de ser conduzidas pelo vapor—Pirapama—para
o porto do Acaracü, em ordem á que possa elle se-
guir á seu destiho ho dia 6 do corrente.ás 2 hora*
da tarde.

Deii-se conhecimento á respectiva agencia.
Ao recrulador de S. Francico, capitão Antônio

Gemes Ferreira.—N. 1.—Foram entregues, o tive-
ram o destino conveniente, o voluntário é os 7 re-
.crutas destinados ao serviço do exercito, aos quaes
Vmc. se refere em seus oflicioS datados de 26 do mez•próximo findo.

Ao do Tamboril, tenente Antônio Veríssimo Bar-
roso.—Foram entregues, e teiôo opportunamefite
destino 17 guardas nacionaes designadose igual nu-
rnero de recrutas, para o serviço da gUerra, objecto
de qué trata Vmc. em officio, com data de 17 do
mez próximo findo, que assim fica respondido.

Despacho do íjià 4 db abril

Officios:

Bacharel José Pompeu de Albuquerque Cavai-
cante, engenheiro chefe, remettendo foíha« dos ope-
rarios das obras publicas.—Remellido ao sr. inspe-
dor da ihesouraria provincial para pagar, em ier-
mos.

0 mesmo funecionario, idem, dos operários das
obras do quartel de 1« linha.— Remettido ao sr.
inspector da thesourariá de fazenda, para mandar
pagar.

Requerimentos,

Brasiliano Jacome Florentino. de Sousa, preso
«emo recruta, pedindo prazo para provar isenção.—
Declare—qual a isenção que tem—.

Galdiiio Francisco Linhares, Capitão reformado
da guarda nacional de SobraJ, pedindo lieençapara
residir na capital.=Concôdo lieençapara o suppli-
canto residir n'esta capilal.

João Francisco Carneiro Monteiro, capitão do
T balalhão da guarda nacional do Aracaty. pedindo
doze mezes de licença.=Concôdo somente 6 mezes.

José Alves Ferreira Calabaça, preso como recru-

Ia, pedindo escusa, allegando isenções. =Seja cs*
cuso, e entregue ao sr. dr. chefe de policia, afim de
ser remettido para Sobral, c processado pelo facto
criminoso, que lhe é imputado na informação do
commandante superior.

José Narciso Bizerra, preso como recruta, re.

querendo so lhe declare peifl secretaria militar—si
o supplicante foi, ou não, escuso por ler isenção^

quando recrutado g conduzido para esta capital pe-
Io tenente Manuel da Cruz Rosa Carvalho Filho. =
Passe-se.

João Facundo de Castro Barbosa, alferes do
enrpo de policia, pedindo ajuda de custo e um mez
de soldo, por ter de sahir em diligencia para o Íjyú
Pague-se, em termos.

1* SECÇÃO.
¦

Portarias.=0 presidente da provincia, prece-
dètylo proposta do Dr. chefe de policia interino,
nomôa Vicente Lopes Nogueira Galvão, para o
<Mirgo dc subdelegado dè polica do districto da Su-
Çíilinga, visto não ler aceéilado o referido cargo Pe-
dro de Queiroz Lima, e para 2o supplente do mesmo
subde'egado Jesé Paslrano de Barros; o que se
cOibrnnnicará á quem compelir.

t No mesmo sentido domiltindo de rsupplenteda
delegacia do Cascavel Veriaio Cândido Rodrigues,
por se ter retirado sem licença para fora da provim
ciu, e nomeando para o substituir, o 5o supplente
Antônio Carlos dc Suhnia, e em substituição á este,
Alexandre Jorò de Sousa Barras; igual demit-
lindo o capitão Antônio Gomes Ferreira do cargo de
delegado de policia de S. Francisco, e para o subs-
tituir, nomeando o cidadão Rufino Ferreira Gomes,
bem como para a supplencia Vaga do mesmo dele-
gado, em Io lugar, José Ruifinho Ferreija Gomes.

O presidente da província concerte 6 mezes de
licença, para tratar de seus interesses, onde lhe
convier, oo capitão da 2acompanhia do 7o batalhão
de infanteria da guarda nacional do municipio do
Aracaty, João Francisco Carneiro Monteiro; o que
se tommimtcará ã quem competir.

Fizeram-se as necessárias cumrnunicações.
Officios.=Ao commundante superior da guarda

nacional do lpú.=ÍÍ H.=Apenás chegar o aiferes
do corpo de policia João Facundo de Castro Barbo,
sa com as praças do corpo de policia, que vão des-
laçar ahi, convém que V. S. dissolva o destacamen-
to composto de força da guarda nacional, m.

Ao Dr. director geral da ihstrúcção publica.—
N. Ad.—Èm resposta ao seu oflicio dalado de 4 do
mez corrente sob n. 4, lenho a dizer-lhe—que licani
nomeadosexaminadorés para o concurso,*que deve
ler lugar amanhã, da cadeira de inslruccão prima-
ria da Villa-Viçosa, os lentes, de genmetria bacha-
rei Pedro Pereira da Silva Guimarães e de língua
nacional João Brigido dos Santos.

Ao juiz dè paz mais votado da parochia de S.
Bernardo, das Russas.=N. ÍV=Em vista do que
Vmc. expendeem officio de 22 do mez próximo pas-
sado, com relação a não se ter effecluado na epocha
marcada por lei a revisão da qualificação dos votau-
les d'essa líeguezia, tenho a declarar-lhe—que fica
designada a ultima dominga de maio próximo viu-
douro, para n'ella terem lugar os trabalhos da res-
pecliva junta—. .

Comiiiunicoü-se ao juiz municipal.
Aos membros da junta de qualificação de votan-

tes do Limoeiro.=S. N.=Com o oflicio d'essa jun-
tá, datado de 9 do mez próximo findo, recebi a copia
do alistamento dos votantes d'essa parochia.

Ao commandante do destacamento e recrulador
do termo de S. Francisco.=JN. 8.— Tendo suspen-
dido, em data de hoje, o recrutamento n'esse ler-
mo-, assim o communieo para seu conhecimento,
e para que expeça as ordens precisas n'esse sentido.

2.a SECÇÃO.

Officios.—Ao Exm. Sr. ministro da guerra.—
N. 27-—Cumpre-me commnnicar á V. Exe—que
em data do 2 do mez corrente, falleceu n'esta ca-

pilai, de moléstias adquiridas em campanha o tenen-
le Josino Franklim Bellota, que aqui se achava
no goso de licença, para tratar de sua saúde, tendo
\indo ha poucos mezes, do theatro da guerra.

Ao mesmo.=:N. 29.—Tenho a honra de passar
ás mãos de V. Exe. as relações e mappas relativos
aos olliciaes e f<>rça, existentes na provincia, ás
alterações oceorridas, aos recrutas apurados, á for-
ça.em serviço, na fortaleza de Nossa Senhora da
Assumpção d'est;i capital e aos libertos e indivíduos
alistados para o serviço do exercito ; tudo no mez
de março .próximo findo.

Ao rnésiho'.=N. 50.—Tenho a honra de trans-
míltir á V. Exe. a relação annexa, como informação
ás alienações feitas por tres recrulas destinados ao
exercito, objecto, de que trata V. Exe. em aviso
datado de Í9 \là março próximo findo.

Ao da marinha.— N. ll.=Tenho a honra de
remetter á V. Exe. a parle do estado aclual da com-
panliia de aprendizes marinheiros, assim como o
mappa concernente às lições e fixercicius feitos pelos
menores dVquella companhia no mez de março pro-
ximo findo;

Ao inspector da thesourariá provincial.=N. 167.
= 0 professor de instrucçào elementar da cadeira
da povoação da Juhaia, José Joaquim de Gouvèa,
entrou, em data de 26 do mez passado, no exer-
cicio das respectivas funcções; o que lhe comniu-
nico para sua direcção, e fins convenientes.

Ao mesmo;=N. 16S—Para os devidos fins,
tenho a communicar-lhe=:que proroguei, até 51
de outubro próximo vindouro, o prazo marcado
a Antônio Severino de Vasconcellos k Irmão para
entregaremos 703 alqueires decai, que reslarn,
para completo fornecimento dos matériaes, com des-
tino ao assentamento da ponte no rio AcaVape.

Deu-se sciencia ao respectivo engenheiro;
DESFACnOS DD DIA 6 ÜE ABIUL.

Officios.
Antero Aprigio de Lima le Albuquerque, dele-

gado de policia de Quixeramobim, pedindo paga-
mento da despeza feila para condução de recrutas.
— Remellido à thesourariá de fazenda; para pagar
em termos.

Bacharei Firh-nuo Barbosa Cordeiro, promotor
publico da comarca de Quixeramobim, communi-
cando a existência na cadeia daquella cidade, desde
agosto de 1866, doüs rê< s João dos Reis de Castro
e líenriqlieta Maria da Conceição, sem responderem
ao jury.==lnfurhit} o Sr. juiz de direito de S. João
do Príncipe.

Raymundo Remigio dé Mello, major recruta-
dòr, pedindo pagamento do allnguer de 2 cavallos.
=Remeltido á ihesouraria dè fazenda, para pagar
eni lermos.

Requerimentos.
Margarida da Luz Bellota, pedindo pagamento

dos vencimentos de sen falleCido filho, o tenente Jo-
sino Franklim Bellota, corréspondenteslho mez de
março próximo passadò.=À ihesouraria dè fazenda,
pague em lermos. .

ÁníoniüSeverinn de Vasconcellos k IrmSo, con-
iraçtahtesde lyjollqsje cal para o assentamento da
ponte do—Acarape—, pedindo prorogaçào de prazo,
para outubro.—Corno requerem.

Francelino José de Sousa, alferes do batalhão n.
36 da guarda nacional dc Milagres, pedindo 5 meze8
de licença.—Concedo.

João Ferreira de Sousa, preso na cadeia da capi-
tal, pedindo para ser requisitado ao Exm. p'résiden-
te da Relação do districto a remessa de sua appella-
ção.—Informe o Sr. juiz dè direito da comarca de
S. loãò do Príncipe.

Antônio uomes Ferreira, capitão do corpo de
policia e recrulador em S. Francisco, pedindo paga-
mento de diárias a recrutasimPaguése em termos.

Liberato Joaquim Barroso, 2o escripturario da
Ihesouraria provincial, regeilandoa gratificação ar-
bilradapela mesma ihesouraria, pelo lançamento da
décima.™lnforme o àr. inspector da ihesouraria

provincial. .
Gregorio Thaumaturgo da Silva Pereira, profes-

sor publico da inslncção elementar deS. Malhéus,

pedindo 3 mezes de licença com vencimentos, dei-

xíibdo substituto idôneo.—Concedo.
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Fortaleza, é db májo de 4868.

A politica, como todas as outras sciencias, tem
os seu9 axiomas, os seus princípios invariáveis, niian-
to ao modo dò seu desenvolvimento; cuja latyiraçâo
preside a intelligencin humana com as modificações
susceplives á todo e qualquer systema estabelecido.

Assim, a intelügència sempre dorninándo, e esla-
belecendo o melhor regimerii pratico, nâo deixa de
estar subordinada ás regras, que ella própria for-
mulou . Emre estas regras, uma qüe é, ünifor-
memenle substancial, ô a dedução íogifea dos prin-
cipios àcceitos, na apreciação dos Cactos, à qüe se
brendeni. *

Tendo em muilà consideração as leis de cohè-
rencia, que devem constituir, na vida politica, um
riharol luminoso, ò claro, que não poderíamos om-

ossos reparos ao artigo edictorial do Cea-
rense de hontem, e pois copiaremos um Irecho que
mais despertou nossa attenção:

, «Suba embora a onda da corrupção; encontra-
Jo-lião ( o 

'Cearense) 
6empre fiel aos seum principi-

os, pugnando pelos direitos de seus amigos, dos
qüe prefiriram a pérsigüição a apostasia.»

Nâo obstante èxprimir-se o collega ém sentido
muito individual, entremos ha apreciação dasrasões
que justificam sua proposição.a núál inVolve uma
injuria áos caracteres, componentes do grande par-
tido liberal do império.

Uma verdade de todos conhecida, e que nâo
íoi coniestada com vantagem, é que o elemento libe-
ral predòhiina^ dirige os destinos dopaizjesem
,vsta condição, a siliiação politica do paiz seria in-
•gn.Hterilovei, porque a própria guerra não poderia
g,;jj]'te-la, como o disem algumas voses da opposi-

ção. J? Pem contrario a situação,que tem stistcn-
tado a.^lierra eom os recursos, rjue o governo, éx-

pressão *».'va da opinião em maioria, tem obtido do
concurso ey-oonunifeu do sentimento patriótico, aro-

roçoado peld confiança que inspiram os babeis es-
tadistas, que d» .v»?em a acfcfio.governativa.

fi n'cstas cirti.^n8lanC'a8 $ U(D geverno de muita

força moral poderia conseguir, em escala tão vasta,

ns meios indispensáveis para fazer face ás dispe-

sas enormes de uma guerra prolongada.
Serão esses nobres «mpenhos da maioria da

opinião do paiz, encarnai ao seu governo fasendo

sacrifícios pela defesa de Ama caü.a sagrada, que
mereceram do collfga a qualificação de onda da

corrupção para o parlido domi.^-nte! t

O Cearense dilira, porque astNm tehémente na

invecliva, fere a caracteres qu* ÍSkí mereceram

grandes resp^fos e homenagens.

Compreiiendemos que o collega exprime-se de

um modo muito singular, collocado á vanguarda dns

sem amigos, que por certo náo representat*! o parti-
do liberal d'esta província, porquê este estaca*cons-
tancia de sua dedicação ao goverrtó, e esta veiiíaile
é demonstrada pelos factos; conío bem patente se

mostra o qüe se manuesla pela hortícoção do Sr,
l)r. Rodrigues Júnior, ó por süá acceitaç(lo.

Já o dicemos, e todos sábèm, que o collega é
npposicionísta, mas confesse o collega, que nesta
sua posição, as suas gíorias lêrii inpalídecido.

Nós lhe recordamos uma phrâsé db süa vido na
administração do Sr. Velloso, em qüe o Cearense
bem se entendéo com á administração, e etn que
suas feições características dé' opposicionista se
transformaram com uma suavidade, que fasia hon-
ra à vontade,bemiaviàada;que d levava à seguir no-
vo rumo.

D'ahi uma conseqüência necessária: o Cearen-

se ds hoje nàoé o Cearense de hontem. -

Jà o demonstramos. È creia o collega què lhe

não contestamos o direito de defender a esses seus

amigos, e,á não ser que tivesse irrogado uma in-
Fia aos nossos amigos, que contpodio o partido li-

beral, cujos interesses defenderemos com toda a
sinceridade de nossas convicções, não levantaríamos
este protesto á insinuações tão pouco generosas.

JVeste intuito, apenas acerescentaremos, que o
Cearense lendo asseverado ser o orgâo do partido
que resume cm seu prógramnia todas as idéias ge-
nerosas, quiz somente exprimir-se em termos menos
singulares, do que o tem feito, quando se refere
aos seus amigos, os quaes certamente desejam vêr
erguer-se a sua voz,, exclusivamente dedicada a
consecução dos seus fins, ainda que isoladamente.

Deve ler sido esle o pensamento dó collega, por-
que o sentido literal de suas expressões o conduz
directamente a umá contradição frisante, deixando
á evidencia notável incoherencia.

E' admiltir a conseqüência, lendo regeitado os
princípios.

E' a liberdade perigosa de não querer obedecer
aos natúraes preceitos de um systhema coherente
na antiga posição, á que ultimamente voltara.

Teremos a satisfação cm testemunhar ao collega
os nossos respeitos, si se collocar tias condições con-
dignas de um (orgâo; ainda) que o nào seja de üm
partido que sabe presar uma posição grave e res-
peilavel aos próprios adversários.

Quanlo á nós, ficamos em nosso posto,identenfi-
cados com o sentimento político do partido liberal,
do qual desvanecemos-nos de ser órgão legitimo e
que sustenta a actual situação da província, eslán-
tando na cadeira presidencial um cearense illustra-
do, membro proeminente do mesmo partido, e per-
lensenteao 2o districto tão identificado com a maioria
liberal, que tudo tem conseguido das ultimas admi-
Distrações, ém favor dos amigos d'aquelle districto.

Deixe o collega a phrase insólita, e desusada,
á Constituição, que nâo recebe, decerto, as impres-
soes do seu fundador, o qual nus consta ser ainda
amigo da situação.

Esta folha do partido conservador, vai marchan-
do em uma sénda menos 'digna de um órgão da
opinião: suas expressões dcetilum muito ódio e
paixão

O Cearense e o Jornal podem discutir os pon-
tos de suas discórdias accidentaes, mas guardando
iodas as regras do cavalheirismo, que de nenhum
modo de\ém ser esquecidas por aquelles, que mais
tarde deverão, junetos e identificados se preocupar
do mesmo tim, si o pessimismo não predominar
no espirito do collega.

NOTICIÁRIO-
Guardei uacioüal.—Para o S° batalhão

da guarda nacionai do municipio de Maranguape fô-
ram nomeados, procedendo proposta do respectivo
tenente-coronel cuminandanlé, e em vista da infor-
maçáo dò commandante superior os cidadãos següin-
tes.

ESTADO-MAIOR.

Ténentè-quartel mestre.—José Bruno Menescòl.
Alfere» secretario.—Goniforte Benevolo Ferrei-

rado Pinho. ,
« —Porta-bandeira.—Manoel Vaes de

Sousa.
fileira.

1* companhia.

Tenente.—O alferes Manoel Cesario Mendes.

V dita.

Alferes.—José de Moura Cavalcante.

3* dita.

Alferes.—Guldirio Gomes da frota.
« —Ernesto Fiusa Lima.

4a dita. l

Tenente.—O alferes Tiburdo de Moura Cavalai
cante.

5' dita.

Alferes. - José Corrêa de lijelloi
¦ 

.» '

7' dita.

Tenente.—O alferes Francisco Anaslucip Taboial
Alferes.—Jusé AntônioFerreiraGondin.

* '' 
. }

8» dita.
/' ' " •¦• ii ¦' • 'r. 

;••: •'¦¦ (-•; ! .,Capitão.—O tenente Vicente Telles de Sousa^
Alferes.—José Mileno Menescal.

« —João Paulo da Costa.

Nomeação interina*—Para substi
luir o promotor púbico çffectivo d'esta comarca, ba^
charel Joaquim Pereirada Silva Guimarães, durante
o seu impedimento, foi nomeado interinamenle, o
bacharel Pedro Pereirada Silva Guimarães.

Systema bancário na €hina.=:
[Mercantil).—O povo-de historia mais antiga, o paiz
que mais longa tema tradição,lambem ó oquecon-
ta o systema bancário, segundo se julga, desde ha
muito tempo, pois que ha maisde 5600 annos, que
tem-se sciencia de haverem sido encetadas as ope-
rações bancarias na China. , , , ,

, No ultimo número dgsÀnnaes do Commercio Ex-
lerior, o cônsul írancez em Ningpó dá uma inle-
ressante noticia do systema bancário entre os Cbins.
Não se sabe com exactidão quando este jdovo singu-
lar enceta operações bancarias, mas è provável que
fosse 2,600 annos antes de Christo. Não existe na
China nenhum banco do Estado ou privilegio; mas
em cada província ha um banco especial que arre-
cada os impostos e faz pagamento por conta do go-
verno, pelo, que,recebe 2%. Além d'isto, faz as
operações ordinárias de qualquer banco.

Ha tambem bancos de emissão, irias não muitos,
em pouca, influencia e estão em decadência. As
autoridades nâo Analisam as suas operações, mas
sâo rigorosissimas com elles, quando çomrnéttem
irregularidades, e ás vezes até os supprime. Alguns
d*eliesemitiem .notas de diminutas quantias, até dc
de menos de -I[2 sh, e em uma profusão fora de to-
toda o porjiorçao com osseus meios de pagamento.
Não è raro formar-se um banco, fazer larga emissão
de notas, e depois fazer desapparecer. ¦

Ém Pekjmi ba algtins bancos de emissão dignos
de todo o crédito, e cujas, notas passam pelo seu va-
lor nominal, mas tambem ha outros cujas notas so-
mente se acceitam com 50, 40 ou,mais por,.cento
de desconto, e que apenas são tolerados por pagareni
ás autoridades tributo oecuíto.

i. .,,,.. . m :
" ' ¦; - ¦' ¦ '• • . 

' • '¦¦¦. 
!• 

¦ I I,

A maior parte dosibancos da China são, porém»
de deposito, desconto e empréstimo, c tão populares
que quasi não ha ninguém, desde o opulento,mer-
cadoraté o operário bem governado, que não tenha
em alguns d'elles a sua conta corrente. Prestam-
se atadiantar 20,000 ou 55,000 libras a um lego-
ciante.e <! ou 2 librgs a, um operário. Não sò des-
contam letras, mas tambem emprestam sobre depo-
sitos dé mercadorias ou títulos de bens immoveis.
Pagam juros pelos depósitos, que de vezes attingera
sòmmas enormes e saldam entre si as contas ppr
um systema em tudo semelhante ao do Cleauring-
house de Londres.

EDITAES'

Obras piíblièásè
ilrtDé ordem do Sr. Dr. engenheiro chefe da.direç-

ção de obras publicas, declara-se para conhecimento
dos interessados, que a proposta mais vantajosa rela-
tíva ao forneeimento de pedra para o calçamento
complementar da estrada de Árronches,.é a que apre-
sentou o Sr. João de Araújo Costa Mendes, que pro-
põe-se afazer o fornecimento a rasãç de 41^000 réis

por milheiro de pedras, ou de 6^57-1 réis por braça

quadrada de calçada. ,';
Direcçao de obras publicas na cidade da Fortale-

za 8 de maio de 1868.
O amanuense, (.

"justino 
Francisco Xavur*

\ j

/
f
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Alfândega.
N. 5.—-Pela inspéctoria da alfândega do Coará se

faz publico que, pelo pre?entó,sàoconvidadas as pes-
soas collecladas no lançamento do imposto pessoal,
do corrente exercicio de 4867 a 1868, imposto crea-
do pelo decreto n. 4:052 de ^8 de dezembro de 4867,
a comparecerem n'esla repartição, d'csta data alô
fins de junho faturo, afim de apresentarem suas rè-
clamavòcs sobre acollecta do dito imposto, e que
lhe são facultadas pelo respectivo regulamento; Ou-
tro sim,que por todo o mez dè junho futuro deverão
ditas pessoas vir recolher ri ns coífeb d'esta Alfande-
ga a Importância do dito imposto, sob pena, os que
o não fizerem no referido praso, de lhes ser me'impostas 

as multas do respectivo regulamenlOi
i

Alfândega, 4.0bde hVaio de 4868. \
Oinspector

• ¦-.,-' *Livino Pinto Brandão.

N. 4.—D'ordem dolllih; Sr. í)r. inspector da,
alfândega do Ceará, intimo áos negociantes desta
prÃça Marcelinu Gonçalves Rosa &Ca ea Manoel
Autoi,io Pereira Guimarães, rnabnifiista do Vapor
Guará', para qüe compareção, dé Conformidade
com o art. 745 do Regulamento vigente dás Alfan-
degas, nesta repartição, por si oü por seus procu-
radures no prazo de 45 dias.a contar dó dia 8 em
diante, afirh de que venhão produzir suas defesas nos
processüs de apprehensòes, feitas em volumes de
mercadorias; pertencentes ao primeiro ho dia 8, e
ao -segundo no dia 15 de abril findo.

Alfândega do Ceará, 4o de maio dé Í86â.

Ò 4o escripturario,
.. i

Francisco Serafim de Miranda e Moura.

ções, extremando dito terreno pelo lado do nascen-
td com a alagôa do Mudubim, pelo (Jo poente com
a estrada velha de Marangüiipo, pelo do norte com
o terreno pertencente a india, Mareeilina, pelo la-
do do sul com o terreno de José llehòa; e o 2°=
50 braças dc frente e 400 de fundo na referida a-

.lagoa, a unir-se com o carrego da Maraponga, ex-
tremando pelo lado do norte com o terreno do Dr.
Gonçalo de Almeida Souto, polo.do sul na dita ala-
gòa, pelo norte com a estrada d'Arronches, é pelo
poente com o, terreno de Marcai José" de Miranda.

As pessoas que se julgarem prejudicadas, com
a concessão de taes terrenos, deverão comparecer
nesta thezoüraria dentro do praso de 50 dias, con-
tado deita data em diante^ para fazer suas reclama-
'ções.

Secretaria da thezoüraria de fazenda do Ceará,
am 

'4 
7 de abril de 1868.

"O 
amanuense, servindo d'officiaI,

Quintino Augusto Pamplpna.

ANMJNCIOS.

am naiiiti*n

PARTIDA
Hoje 9 do corrente.

Ò secretario,

Antônio Nunes.

Thesouraria provincial.
\ v* vi 

' - '

( N. 45 —O Sr. inspector desta thesouraria man-
du fazer publico que foi arrematado, pojMotiquim Jo-
S':í Barbasa,o disimo dò gado vaccüni; cavallar e
muár dó município desta capital, ao presente anno
íie48ò8.

Secretaria da thesoüraria provincial do Ceará,
23 de abril de 4868. •

0 oíTicia,
Jorge Víctór Ferreira Lopes Júnior.

Thezoüraria de Fazenda.
Da ordem do Sr. inspector desta thesouraria se

manda fazer publico que Valente José da Costa re-
que-reo arrendamento de 450 braças.de terreno no
ugar denominado—Serrinha—da légua ém quadro*
du extineta villa de Arronclies? junto ao terreno de
400 braças arrendado à Alcinoóomes Brasil; lendo
as saguiuies extremas—pelo lado do nascente corri a
estrada desta capital par-voPassaré.pelo poente com
a cacimbado Páo Pombo; pelo norte com as fraidse
da Serríuha de Jnáo Ribeiro Pessoa Montenegro, e
jiülo sul com a estrada que vai de Arronchespara
Mecejana.

As pessoas que se julgarem prejudicadas còm a
concessão de tal arrendamento deverão comparecer
nesta thezoüraria dentro do praso de 30 dias, con-
aja desta data em diante, para fazer suas reclama-
\Q'úS. .

Secreteria da thesouraria de fazenda do Ceará,
m 25 de abii! de 4868.

O amanuense, servindo de official,
......

i-Quintino Augusto Pàrhplóná.

Dé orriem do Sr. inspector desta thezoüraria se
uumda fazer publico que Estevão José Vieira, e
çranciscp Vidal de Araújo, requererão aforamento
éé terreno ãà Iego'à[em qtiadro, da extineta Villa
de Arrònçhès; o I°-=727 braças no lugar deno-
imiüadq=iMuàül)im=l onde diz morar e ter planta-

Tendo o abaixo assigna-
do comprado o anno passado ao francez Carlos Ro-
sas um crucifixo, e urila salva, garantindo-lhe elle
ser tudo ce prata pela quantia de 500#ÒOO réis, da
qual recebeu logo 200$000 réis, e passou letra de
500$000 réis; verificando-se nâo ser prata* o quJ
fora perfeitamente illudido por dito francez: avisa
que ninguém faça negocio algum coma mencionada
letra, que está disposto a propor-lhe a competente
acçào.

Pompeu, 47 de abril de 4868.

Antônio Pereira Baptista.

Albano & Irmão com-
prao patacões e moedas de
ouro de qualquer quaiida-
de.

Manoel José Salgado Cou-
to por si, e por parte da viuva e herdeiros dè seu ir-
mâo Francisco Luiz Salgado, previnem ao publico
que pessoa alguma taça negocio com bens de Fran-
cisco Luiz Carreira d'esta cidade, visto como além'
dè se acharem alguns já pinhorádos, acham-se todos
hypotbecados aos annunciantes por èscriptura pu-
blica desde uiaiodé-1864, e os vão haver por meio
de acção competente, protestando reivindicar aquel-
les qne por ventura já houverem sido vendidos.

Ceará, 8 dé abril de 1868.

RAPÊPRINGEZA
No ullimo va|3or, chegou

este exellénte rape, que se
acha á venda no Propheta
pelo preço do costume.

O abaixo assignado .de-
clara aos Srs* devedores por contas e letras contra-
hidas no seu estabelecimento de molhados, cito na
rua Formosa n. 87, qüe da presente data deixou de
ser. cobrador do mesmo estabelecimento o Sr. Roy-
mundo ftrmigio dé Mello Caxias. Ficando sem ef-
feito ou responsabilidade do abaixo assignado,qual-
quer cobrança que o Sr. Caxias faça sem aulori-
sação por èscriptá.

Ceará, i.° te maio de -1868.

Tito Antônio da Rocha.

Achando «c dissolvida a sócio-
dade que n'esta praça girava sob a firma—Salgado-
SnuzA&C.4-em conseqüência do fallecimenio dòsócio Francisco Luiz Salgado, osabaixo assignados'
sócios sobreviventes da mesma firma, fazem publico
que ém 50 de março próximo passado contraíram
com a Sr." ü.a Virgínia da Rocha Salgado uma no-
va sociedade commercial n'esla mesma praça sob arasão dfc= Viuva Salgado, Souza & C.s=a qual toma
a si a responsabilidade e liquidação do activo e nos-
sivo d'aquella extineta firma.

Ceará 6 de abril de 4868.

José Luiz de Sousa.
Joaquim da Rocha Moureira Innior.

> .

VERSOS
DE 0

mm m GASTELUilM-
0 volume, que, com este titulo vai ser publicado,contem uma collecção de poesias ligeira e graciosa,'originai» e traduzidas, e lei á 4 50 paginas, deim^-s-

são.
Õ nome dé PietrodèCaslellamarc-, apesar da di-

èinenbia italiana, pertence a üm maranhense, qué ha
muito tempo o adoptoucomo pseudonymo lltterario.

Ernprehendendo nós esta publicação temos cerle-
sa de ser auxiliados pelos amadores de bons versos.

Contem o volume muitos assumptos" interessantes
e da aclüalidade : Impressões de viagem á Gorte=
Contos risonhós=Satfras e epigrámmas sobre a
guerra dó Paraguay—Lendas e abusões—O Alcazar
em verso, &.&.—E muitas traducçô^s das mais face-
as poesias de A. Karr-A' Houssaye-Barbier —
Surger^Sainf-Germain-ThèophiloGautiei^M.

Assigua-se emi todas as livrarias da capital e nesta
typographia pelo 

"diminuto 
prbço de 2$ 000 o vulii-

me.
O edictòr:=i?. de faltos.

Domingos Rodrigues da Silva.

Escravo fugido;
. Em dias do mez passado do corrente ánno fiugiO
do abaixo assignado urn escravo, cabra, de nome Be-
nedicto, com idade de 50 annos pouco mais ou
menos, com os seguintes signaes: alto, cheio do cor-
po, rosto comprido, olhos pequenos* nariz adiado,
boca regular, beiços finos, dentes alvos, poUca bar-
ba Usando de toda ella. Este escravo foi do finados
José de Araújo Costa do Tamboril, onde tem pa-
rentes e é provável que tenha procurado a familiar
de seu primeiro senhor. Quem o capturar será bem
recompensado.

Cerra, 6 de abril de-1868.
Thelèsphóro Caetano âe Abreu.

mmm3t ",' —« .. . 

Francisco José d'Almeida
morador em Sobral, tendo encontrado quem tenha
nome igual áo seo, faz saber que d'hoje em diante
assignar-sé-há

Francisco de A ImeidaMonte. '

Ceará.—Tir dêQ. Cous.—IUa Fobmozan; 89,


